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O Conselho Estadual de 
Educação do Rio de Janeiro 
acaba de receber proposta do 
goVernador Leonel Brizola, 
criando um ciclo básico para 
o ensino público, eliminando-
se a reprovação ao final de 
cada ano letivo. Segundo o 
governador, o objetivo - da 
proposta é diminuir o alto 
índice de evasão escolar no 
Estado — 53% da clientela 
apenas no primeiro ano do 
primeiro grau. 

A proposta assegura que 
nenhuma criança deixará de 
ser, promovida, mas garante 
um "tratamento diferencia-
do:, na série seguinte, ao alu-
no, que não alcançou tudo o 
que dele se esperava na série 
que já cursou. Oficialmente se 
reconhece a não assimilação 
pelo educando do conheci-
mento proposto para aquela 
etapa do processo educacio-
nal. Mesmo assim, o aluno 
será "ejetado" para a próxi-
ma. Há tempos o governador 
Brizola insiste em que aluno 
feliz é aluno aprovado. E, 
supõe o governador, aluno 
feliz não sai da escola. Todo 
cuidado é pouco. com  essa 
"verdade" simplificadora. 

;Do mesmo modo que ofe-
recer merenda escolar, um ba-
niio por dia e uma visita ao 
dëntista por semestre não é 
si,ficente para capacitar qual-
qúer um para lidar com a 
c9mpetição presente na socie-
dá.de e .na fábrica, eliminar 
p9r decreto a avaliação roti-
neira não é garantia de que se 
está construindo, via escolari-
dá.de, uma democracia de 
oportunidades. Não é a pre-
sença física no ambiente esco-
lar que educa qualquer crian-
çã. Fazer confusão entre os 
aspectos materiais da Educa-
ção, quantitativos todos —'o 
estado do prédio, livros e ca- 

✓rnos à disposição da crian-
ç e a quaritidade de horas ou 
anos que a criança passa na 
escola —, com o essencial, ou  

seja, a qualidade do ensino 
ministrado, é antes de mais 
nada servir-se da Educação 
para outros fins. Para quem 
concebe a Educação como 
meio, saber ou não se o aluno 
foi de fato educado é o que 
menos importa. 

Antes que o essencial supe-
re o material, convém lembrar 
os dados do Banco Mundial 
de 1991, analisando duas ge-
rações dos brasileiros mais 
pobres: 41,6% deles permane-
ciam na mesma situação de 
seus pais, enquanto 11,3% ti-
nham status social pior que a 
geração anterior, isso apesar 
dos dados provando que a 
segunda geração teve passa-
gem, significativamente 
maior, pela escolaridade for-
mal. Ou seja, muito tempo de 
escola ruim vale bem menos 
do que menos tempo de uma 
escola realmente capacitado-
ra de uma clientela carente. 

Como percebeu a diretoria 
do IBGE quando informou 
que apenas 22% das crianças 
brasileiras completam o pri-
meiro grau, a evasão escolar 
está ligada à qualidade do 
ensino que começa na qualifi-
cação e disposição do profes-
sor para educar bem. Está 
ligada ao essencial da Educa-
ção e não ao material. 

Será que o engenheiro Bri-
zola só pensa nos aspectos 
materiais da Educação de seu 
Estado? 


